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Tempo de Confiança 
 

“E disse-lhes: Onde está a vossa fé?” — (Lucas, capítulo 8, versículo 25.) 

 

A tempestade estabelecera a perturbação no ânimo dos discípulos mais fortes. 
Desorientados, ante a fúria dos elementos, socorrem-se de Jesus, em altos brados. 

Atende-os o Mestre, mas pergunta depois: 

— Onde está a vossa fé? 

O quadro sugere ponderações de vasto alcance. A interrogação de Jesus indica 
claramente a necessidade de manutenção da confiança, quando tudo parece obscuro e 
perdido. Em tais circunstâncias, surge a ocasião da fé, no tempo que lhe é próprio. 

Se há ensejo para trabalho e descanso, plantio e colheita, revelar-se-á igualmente a 
confiança na hora adequada. 

Ninguém exercitará otimismo, quando todas as situações se conjugam para o bem-estar. 
É difícil demonstrar-se amizade nos momentos felizes. 

Aguardem os discípulos, naturalmente, oportunidades de luta maior, em que 
necessitarão aplicar mais extensa e intensivamente os ensinos do Senhor. 

Sem isso, seria impossível aferir valores. 

Na atualidade dolorosa, inúmeros companheiros invocam a cooperação direta do Cristo. E 
o socorro vem sempre, porque é infinita a misericórdia celestial, mas, vencida a dificuldade, 
esperem a indagação: 

— Onde está a vossa fé? 

E outros obstáculos sobrevirão, até que o discípulo aprenda a dominar-se, a educar-se e 
a vencer, serenamente, com as lições recebidas. 
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Lembranças Úteis 
 

Não viva pedindo orientação espiritual, indefinidamente. Se você já possui duas semanas 
de conhecimento cristão, sabe, à saciedade, o que fazer. 

Não gaste suas energias, tentando consertar os outros de qualquer modo. Quando 
consertamos a nós mesmos, reconhecemos que o mundo está administrado pela Sabedoria 
Divina e que a obrigação de cooperar invariavelmente para o bem é nosso dever primordial. 

Não acuse os Espíritos desencarnados sofredores, pelos seus fracassos na luta. Repare o 
ritmo da própria vida, examine a receita e a despesa, suas ações e reações, seus modos e 
atitudes, seus compromissos e determinações, e reconhecerá que você tem a situação que 
procura e colhe exatamente o que semeia.  

Não recorra sistematicamente aos amigos espirituais, quanto a comezinhos deveres que 
lhe competem no caminho comum. Eles são igualmente ocupados, enfrentam problemas 
maiores que os seus, detêm responsabilidades mais graves e imediatas, e você, nas lutas 
vulgares da Terra, não teria coragem de pedir ao professor generoso e benevolente que 
desempenhasse funções de ama-seca. 

Não espere a morte para solucionar as questões da vida, nem alegue enfermidade ou 
velhice para desistir de aprender, porque estamos excessivamente distantes do Céu. A 
sepultura não é uma cigana, cheia de promessas miraculosas, e sim uma porta mais larga de 
acesso à nossa própria consciência. 
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Fé 
 

"Mas os cuidados deste mundo, os enganos das riquezas e as ambições doutras coisas, 
entrando, sufocam a palavra, que fica infrutífera." - Jesus. (Marcos, 4:19.) 

 

A árvore da fé viva não cresce no coração, miraculosamente. 

Qual acontece na vida comum, o Criador dá tudo, mas não prescinde do esforço da 
criatura. 

Qualquer planta útil reclama especial atenção no desenvolvimento. 

Indispensável cogitar-se do trabalho de proteção, auxílio e defesa. Estacadas, adubos, 
vigilância, todos os fatores de preservação devem ser postos em movimento, a fim de que o 
vegetal precioso atinja os fins a que se destina. 

A conquista da crença edificante não é serviço de menor esforço. 

A maioria das pessoas admite que a fé constitua milagrosa auréola doada a alguns 
espíritos privilegiados pelo favor divino. 

Isso, contudo, é um equívoco de lamentáveis conseqüências. 

A sublime virtude é construção do mundo interior, em cujo desdobramento cada aprendiz 
funciona como orientador, engenheiro e operário de si mesmo. 

Não se faz possível a realização, quando excessivas ansiedades terrestres, de parceria 
com enganos e ambições inferiores, torturam o campo íntimo, à maneira de vermes e 
malfeitores, atacando a obra. 

A lição do Evangelho é semente viva.  

O coração humano é receptivo, tanto quanto a terra. 

É imprescindível tratar a planta divina com desvelada ternura e instinto enérgico de 
defesa. 

Há muitos perigos sutis contra ela, quais sejam os tóxicos dos maus livros, as opiniões 
ociosas, as discussões excitantes, o hábito de analisar os outros antes do autoexame. 

Ninguém pode, pois, em sã consciência, transferir, de modo integral, a vibração da fé ao 
espírito alheio, porque, realmente, isso é tarefa que compete a cada um. 

 
Emmanuel 
Psicografia de Chico Xavier. 
Livro: Vinha de Luz – Editora FEB 



 
 
 

 

Doutrina Espírita e 
Fé 

www.africaespirita.org 
 

contacto@africaespirita.org 

 

Objetivo da Fé 
 

"Alcançando o fim da vossa fé, que é a salvação das vossas almas." - Pedro. (I Pedro, 
1:9.) 

 

"Qual a finalidade do esforço religioso em minha vida?" Esta é a interrogação que todos 
os crentes deveriam formular a si mesmos, freqüentemente. 

O trabalho de auto-esclarecimento abriria novos caminhos à visão espiritual. 

Raramente se entrega o homem aos exercícios da fé, sem espírito de comercialismo 
inferior. Comumente, busca-se o templo religioso com a preocupação de ganhar alguma coisa 
para o dia que passa. 

Raciocínios elementares, contudo, conduziriam o pensamento a mais vastas ilações. 

Seria a crença tão-somente recurso para facilitar certas operações mecânicas ou 
rudimentares da vida humana? Os irracionais, porventura, não as realizam sem maior esforço? 
Nutrir-se, repousar, dilatar a espécie, são característicos dos próprios seres embrionários. 

O objetivo da fé constitui realização mais profunda. É a "salvação" a que se reporta a Boa 
Nova, por excelência. E como Deus não nos criou para a perdição, salvar, segundo o 
Evangelho, significa elevar, purificar e sublimar, intensificando-se a iluminação do espírito para 
a Vida Eterna. 

Não há vitória da claridade sem expulsão das sombras, nem elevação sem suor da 
subida. 

A fé representa a bússola, a lâmpada acesa a orientar-nos os passos através dos 
obstáculos; localizá-la em ângulos inferiores do caminho é um engano de consequências 
desastrosas, porque, muito longe de ser uma alavanca de impulsão para baixo, é asa 
libertadora a conduzir para cima. 

 

 

 

Emmanuel 
Psicografia de Chico Xavier. 
Livro: Vinha de Luz – Editora FEB 
 


